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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

05 

 
19:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
09 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XIV Domingo do Tempo Comum 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira e Domingos 
Lobato - m. c. Esposa; 
- Maria de Lurdes Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Marido (pg); 
- Nossa Senhora da Boa Morte (pg); 
- Teresa Fernandes de Matos Dias Ribeiro  (aniv. nas)- m. c. Marido e 
Filhos; 
- Manuel Vieira de Oliveira e Francelina Barros de Oliveira - m. c. 
Emília Barros Rodrigues (pg); 
- José Araújo Vieira (4/10 - m. c. Esposa; 
- Carminda de Sousa Correia (aniv. fal) - m. c. Fátima Malafaia; 
- Manuel Amorim Gonçalves (aniv. fal) - m. c. Esposa (pg); 
- Domingos José Vieira (aniv. fal)- m. c. filha Maria (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (78/100) - m. c. Família 
(pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (19/24) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (9/32) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (25/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (39/52) - Rol (pg); 
- Maria de Lima Dias (4/40) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (39/81) - Rol (pg). 

-  Venho por este meio, em nome da Comissão de Festas de Nossa Senhora dos Ca-
minhos, solicitar-lhe que transmita à comunidade de Fornelos durante as Eucaristias que 

estamos a organizar um jantar convívio.  
O mesmo irá realizar-se no dia 8 de julho, às 19h30, no Largo da Torre em Fornelos. Neste 
jantar poderão degustar de uma cabidela e ainda de todos os outros acompanhantes, como 
bebidas, sobremesas, entradas e cafés, por um custo de 20 €.  
Para participar devem comunicar a qualquer um dos responsáveis até ao dia 5 de julho.  
Sinta se também convidado a participar neste belo momento de confraternização.                  

Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Nas leituras deste 13º Domingo do Tempo Comum, cruzam-se vários temas. No geral, os 

três textos que nos são propostos apresentam uma reflexão sobre alguns aspetos do discipu-
lado. Fundamentalmente, diz-se quem é o discípulo e define-se a missão do discípulo. 

O Evangelho é uma catequese sobre o discipulado, com vários passos. Num primeiro pas-
so, define o caminho do discípulo: o discípulo tem de ser capaz de fazer de Jesus a sua op-
ção fundamental e seguir o seu mestre no caminho do amor e da entrega da vida. Num se-
gundo passo, sugere que toda a comunidade é chamada a dar testemunho da Boa Nova de 
Jesus. No terceiro passo, promete uma recompensa àqueles que acolherem, com generosida-
de e amor, os missionários do "Reino". 

Na primeira leitura mostra-se como todos podem colaborar na realização do projeto salva-
dor de Deus. De uma forma direta (Eliseu) ou de uma forma indireta (a mulher sunamita), 
todos têm um papel a desempenhar para que Deus se torne presente no mundo e interpele os 
homens. 

A segunda leitura recorda que o cristão é alguém que, pelo Batismo, se identificou com 
Jesus. A partir daí, o cristão deve seguir Jesus no caminho do amor e do dom da vida e re-
nunciar definitivamente ao pecado.                                                                                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Zc 9, 9 - 10;  
Salmo Responsorial:  144 (145); 
IIª Leitura: Rm 8, 9 . 11 - 13; 
Evangelho: Mt 11, 25 - 30. 
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XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

 
Contraíram matrimónio, no passado 

sábado, dia 24 de Junho, dia do nasci-
mento de São João Baptista, os jovens: 
Pedro Guedes Leite e Ana Rita Malhei-
ro Dias. 

As maiores felicidades. 
 

A PEDRA QUE É CORAÇÃO 
 

A fechar a época dos “Santos” e no 
ranking da popularidade, chega-nos agora 
em terceiro lugar, São Pedro. 

Em alguns Concelhos será feriado e 
para muitos, uma última oportunidade 
para o arraial popular embrulhado na 
devoção ao santo. 

Começámos pelo franciscano António, 
português de Lisboa e global em Pádua; 
depois chegou São João, o homem auste-
ro que vivia no deserto, que batizou Jesus 
e que perdeu (literalmente) a cabeça pela 
paixão à verdade. Agora temos Pedro que 
é afinal, o único dos doze apóstolos com 
santidade popular entre nós. 

Sem ser um aficionado do arraial nem 
contar os dias para os bailaricos, confes-
so que, entre os Santos Populares, simpa-
tizo mais com São Pedro. 

Ele não tem a profundidade do conheci-
mento teológico de António nem a radi-
calidade austera do batista. É tímido, por 
vezes fala antes de pensar, arrepende-se 
e, envergonhado recomeça. 

Pedro é cada um de nós… falo por mim 
pelo menos. Uns dias a coragem não nos 
falta, noutros negamos quem somos só 
para que os dedos não se virem para nós, 
com frequência hesitamos e temos dúvi-
das, mas por vezes, temos também a for-
ça para nos erguermos do chão e conti-
nuar o caminho. 

Mas em Pedro, há mais que me fascina. 
Sendo analfabeto e simples, foi o primei-
ro entre os doze, a entender que Jesus era 
o Cristo, o Filho de Deus vivo. Disse o 
que não era (ainda) para saber, e fê-lo 

porque Pedro é um coração que sente e 
não consegue calar a emoção que experi-
menta. 

Pedro é a pedra sobre a qual Cristo edi-
fica a Igreja e o coração que recorda a 
essa Igreja a sua essencial humanidade, a 
urgência de ser sensível à circunstância 
do homem e da mulher de cada tempo. 

É por isto que, para mim, Pedro leva o 
título da popularidade, porque nele perce-
bemos que a santidade é o único caminho 
que o batismo inaugura e que ela não é 
inacessível nem reservada a mulheres ou 
homens “super”. São Pedro é o maior 
incentivo a seguir esse caminho, ele não 
é perfeito, é vulnerável, vacila e cai, é tal 
qual como nós. Na sua humildade, no seu 
arrependimento, sabe que pode e deve 
continuar o caminho e, como ele, todos 
nós. 
Sem retirar colorido à festa nem apagar o 
sabor dessa sardinha no pão, festejemos 
então o santo pescador, mas não nos fi-
quemos pelo que vem na rede e tenhamos 
como ele, a capacidade de a trocar por 

algo maior.     Henrique Matos, in “Ecclesia” 

 
OS LEIGOS  

TÊM MUITO QUE FAZER 
 
Neste dia de São Pedro recordo a passa-

gem bíblica do convite ao pescador para 
seguir o Mestre. Um simples pescador 
que veio a ser o primeiro Papa, sigamos a 
recordar o santo popular, a cada ano! Ele 
que foi o timoneiro que inaugurou a 
grande barca, onde todos podem ter lugar 
e onde todos podem ter voz. 

Mas nem sempre foi assim e, atrevo-me 
a dizer que, em alguns lugares continua a 
não ser. No passado dia 20 de junho foi 
apresentado o documento que vai orientar 
a próxima assembleia sinodal, que vai 
decorrer de 04 a 29 de outubro, com o 
tema ‘Para uma Igreja sinodal: comu-
nhão, participação, missão’... 

 
 Sónia Neves, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
06 

18:30 - Emília Dias da Silva, Maria de Jesus da Silva Malheiro e 
Amândio Malheiro - m. c. Pessoa Amiga. 

Sexta 
07 

18:30 - Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
08 

 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria 
Baptista da Cunha (17/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (48/100) - m. c. Filhas 
(pg);  
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, Arminda Araújo Oli-
veira, João Lopes Pais, Maria Pinto Sousa Lopes e José 
Lopes Pais - m. c. Maria do Céu Malheiro;  
- Laura de Matos Correia Abreu Calhum e António Do-
mingos Abreu Calhum - m. c. sobrinha Maria Celeste e 
Família;  
- XXIº Aniv. - João Pias;  
- Rosa de Jesus Ferreira de Sousa (aniv. nas) (13/23) - Rol 
(pg);  
- Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
09 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

XIV Domingo do Tempo Comum 
 

- Maria de Jesus Matos Miguel (24/24) - Rol (pg);  
- Rosa Fernandes Lopes - m. c. filha Fátima (pg); 
- Agostinho Pais Fernandes (aniv.) - m. c. Família;  
- João Lopes Gonçalves (aniv.) e Emília Lopes Gonçalves - 
m. c. afilhada Elisabete (pg); 
 - José Gonçalves Pereira (aniv. nas) e Rosa Martins Gon-
çalves - m. c. filha Maria Dina (pg);  
- Nossa Senhora de Fátima - Promessa de Rosa Rodrigues 
Fernandes (pg);  
- Amândio de Araújo Vieira (1/4) - m. c. Pessoa Amiga 
(pg);  
 - Missas de Rol: (7). 
 


